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A mineralização em galena e blenda
(Pb-Zn), associada a falhas de desligamen-
to subverticais do jazigo da Panasqueira foi
primeiramente estudada por Thadeu
(1951). Este autor referiu a presença de
uma mineralização em Pb associada a fal-
has de direcção ENE-WSW, nomeadamen-
te a Falha da Cebola e uma mineralização
em Pb-Zn associada a falhas com direcção
N-S, nomeadamente a Falha Principal.

No presente estudo descreve-se a mine-
ralização associada à Falha 1-W, paralela à
Falha Principal, que apresenta uma minera-
lização em galena, sem que tenha sido
detectada a presença de blenda. O rejeito
actual desta falha é em média cerca de 20m,
com uma componente dominantemente

horizontal. A caixa de falha apresenta um
preenchimento polifásico, correspondentes
a diferentes períodos de actividade da falha.
O primeiro estádio, mais marcante, corres-
pondeu à formação de argilas, ao qual se
seguiu um período de brechificação com
deposição de quartzo microcristalino; pos-
teriormente depositou-se um quartzo com
estrutura em pente ao qual se associa uma
galena ligeiramente mais tardia (Figura
1A). A galena apresenta-se deformada duc-
tilmente, exibindo planos de clivagem
encurvados (Figura 1B). Em períodos ainda
mais tardios da actividade da falha regista-
se novamente um episódio de brechificação
a que se seguiu a deposição de marcassite,
pirite e carbonatos.
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FFiigguurraa  11AA--  CCrreesscciimmeennttoo  ddee  qquuaarrttzzoo  eemm  ppeennttee  eemm  ffeennddaass  aabbeerrttaass  nnuummaa  bbrreecchhaa  cciimmeennttaaddaa  ppoorr  qquuaarrttzzoo  mmiiccrroo--
ccrriissttaalliinnoo,,  ccoomm  ggaalleennaa  ppoosstteerriioorr..  OO  ccrreesscciimmeennttoo  ddooss  ccrriissttaaiiss  ddee  qquuaarrttzzoo  eessttããoo  ccoonnddiicciioonnaaddooss  ppeellaass  ffaacceess  ddee  uumm
ffrraaggmmeennttoo,,  ccrreesscceennddoo  ppeerrppeennddiiccuullaarrmmeennttee  ààss  ssuuaass  ppaarreeddeess..  QQzz  --QQuuaarrttzzoo  eemm  ppeennttee;;  GGaall--GGaalleennaa  mmaacciiççaa..
EEssccaallaa  iigguuaall  aa  110000  mm..
FFiigguurraa  11BB--  GGaalleennaa  ddeeffoorrmmaaddaa  oonnddee  éé  ppoossssíívveell  oobbsseerrvvaarr--ssee  ooss  ppllaannooss  ddee  cclliivvaaggeemm  eennccuurrvvaaddooss..

No quartzo com estrutura em pente
são visíveis raras inclusões fluidas (IF),
bifásicas (L+V) ou monofásicas (L), na
medida em que a maioria das IF se encon-
tram decrepitadas. Estudos microtermo-
métricos efectuados no quartzo em pente

revelam que os fluidos são dominantemen-
te líquidos, aquosos salinos (com salinida-
des de 19 a 20 % em peso de NaCl); as pri-
meiras fusões do gelo, a temperaturas da
ordem dos –57 ºC, são indicadoras da pre-
sença de catiões bivalentes. As temperatu-
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ras mínimas de aprisionamento estão com-
preendidas entre os 120 e 147ºC. Estudos
à Microssonda Raman não revelaram a
presença de qualquer gás na fase volátil.

A idade e génese da mineralização de
Pb-Zn do Jazigo da Panasqueira enqua-
drado na sub-província metalogenética de
Pb-Zn da Beira Baixa definida por Thadeu
(1951), não está isenta de polémica. 

Thadeu (1951) considerou esta minera-
lização como se tendo formado a baixas pro-
fundidades em estreita dependência de uma
tectónica de estilo epirogénico e indepen-
dente do magmatismo granítico Varisco. A
mineralização em Pb instalou-se, segundo
aquele autor, em fracturas ENE-WSW
correspondentes às últimas fases meso-alpi-
nas e a mineralização em Pb-Zn instaladas
nas fracturas N-S neo-alpinas. 

Kelly & Wagner (1977), com base em
estudos de "fission track" efectuadas em apa-
tites dos filões mineralizados em tungsténio
do Jazigo da Panasqueira, associam a mine-
ralização de Pb-Zn ou com um aquecimen-
to de cerca de 150 ºC no Jurássico Superior
(152 Ma), relacionado com a abertura do
Atlântico Norte ou com um aquecimento
posterior, no Cretácico Superior (79 Ma),
contemporâneo das intrusões subvulcânicas
de Sintra, Sines e Monchique. Esta hipótese
foi corroborada por Thadeu (1982). Kelly &
Rye (1979) consideraram mais provável
associar estas mineralizações com o evento
térmico contemporâneo das intrusões sub-
vulcânicas de Sintra, Sines e Monchique.

Ribeiro & Almeida (1981) referem uma
possível génese por bombagem sísmica,
para os jazigos hidrotermais portugueses
de idades compreendidas entre o período
tardi-hercínico e a actualidade, nos quais se
enquadram as mineralizações de Pb-Zn.

A mineralização em Pb, associada à
Falha 1-W estudada está, na nossa perspec-
tiva, relacionada com o "up-lift" e aqueci-
mento induzido pela abertura do Atlântico
Norte. A decrepitação das inclusões fluidas
assim como a deformação dúctil observada
nas galenas poderão ser explicados quer pelo
aquecimento Cretácico quer pela com-
pressão bética miocénica a quaternária que
originou a estrutura de ressalto da
Cordilheira Central (Ribeiro 1988).
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